


                                                                                          

                                                                               
Exma. Sra. Secretária Regional da Saúde 

 

ASSUNTO: Câmaras hiperbáricas do Serviço Regional de Saúde 

A Medicina Hiperbárica utiliza oxigénio puro em ambiente hiperbárico, ou seja, em condições 

de  pressão  superiores  à  pressão  atmosférica medida  ao  nível  do mar.  Este  tipo  de  terapia 

começou por ser utilizado no tratamento das doenças de descompressão dos mergulhadores, 

mas hoje tem uma aplicação muito alargada, sobretudo em situações cujos efeitos fisiológicos 

se relacionem com processos infeciosos, cicatrizantes, isquémicos ou edematosos.  

Os  melhores  benefícios  da  oxigenoterapia  hiperbárica  observam‐se  na  intoxicação  por 

monóxido  de  carbono,  no  acidente  descompressivo  do  mergulho,  na  embolia  gasosa,  nas 

infeções bacterianas, nas lesões do pé diabético e outras úlceras isquémicas, na surdez súbita, 

entre outras condições. 

O  Serviço  Regional  de  Saúde,  à  data,  conta  com  3  câmaras  hiperbáricas  que  se  encontram 

instaladas no Hospital do Divino Espírito Santo, em Ponta Delgada, no Hospital da Horta e no 

centro de saúde de Santa Cruz das Flores, sendo que esta última não está em funcionamento 

devido à falta de manutenção. 

Foi tornado público, através da comunicação social, que os tratamentos no hospital da Horta 

serão suspensos, pelo menos durante 3 semanas, para que seja feita a transferência da câmara 

hiperbárica para junto da nova unidade de cuidados intensivos. 

 

Considerando a importância da medicina hiperbárica para tratamentos de diversas patologias. 

Considerando a cada vez maior prática de mergulho nas ilha das Flores, Corvo e Faial. 

Considerando a distância do grupo ocidental relativamente às restantes ilhas com hospital. 

Considerando que nos encontramos em pleno verão, em que há um aumento significativo da 

prática do mergulho. 

 



                                                                                          

                                                                               
Assim, nos termos estatutários e regimentais e atendendo ao exposto, o Grupo Parlamentar 

do BE/Açores solicita a V. Exa. respostas à seguintes questões: 

1 ‐ Qual ou quais as razões para a escolha desta altura para a mudança da            câmara 

hiperbárica, no hospital da Horta? 

2 ‐ Para quando se prevê que seja realizada a manutenção da Câmara Hiperbárica, que 

se encontra no centro de saúde de Santa Cruz das Flores? 

3 ‐ Qual o número de pessoas, desagregado por patologias e por  ilha de  residência,  a 

fazer tratamento através da câmara hiperbárica? 

 

 

Angra do Heroísmo, 11 de julho de 2019 

Com os melhores cumprimentos, 

O Grupo Parlamentar do BE/Açores 

 

(António Lima) 

 

(Paulo Mendes) 




